
LISTA A 
 

CANDIDATA À DIREÇÃO DA DELEGAÇÃO REGIONAL DO CENTRO E ALENTEJO DA ORDEM 
DOS ECONOMISTAS 

QUADRIÉNIO 2018 – 2021 
 

EQUIPA  
Presidente  

António Mendonça (Prof. Catedrático do ISEG - Universidade de Lisboa, Presidente do 
Conselho de Escola, Presidente do Centro de Estudos sobre África, Ásia e América Latina, do 

ISEG - UL) 
Vogais efetivos 

António Rebelo de Sousa (Prof. Catedrático da Universidade Lusíada de Lisboa, Prof. 
Associado com Agregação do ISCSP - Universidade de Lisboa, Presidente do Conselho de 

Administração da SOFID – Sociedade para o Financiamento do Desenvolvimento, S.A., 
Presidente do Instituto Benjamin Franklin, Membro do C.A. da Libertas – Sociedade Gestora 

de Fundos de Investimento Imobiliários, S.A.) 
Paulo Correia (Chefe de Divisão da Câmara Municipal de Lamego) 

Vogais suplentes 
Maria Rosa Borges (Profª Associada do ISEG - Universidade de Lisboa, Vice-presidente do 

ISEG - Ulisboa) 
Miguel Reis Fonseca (Prof. Auxiliar da Faculdade de Economia - Universidade do Porto, 

Presidente da Direção da AAEFEUC - Associação dos Antigos Estudantes da Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra) 

 
 

LINHAS PROGRAMÁTICAS 
 
A Delegação da Região Centro e Alentejo, foi criada na sequência da primeira alteração dos 
estatutos da Ordem decorrente da aprovação pela Assembleia da República do regime 
jurídico de criação, organização e funcionamento das associações públicas profissionais (Lei 
nº 2/2013 de 10 de janeiro). De acordo com os estatutos agrupa os membros que na sua 
área de jurisdição, tenham localizado o seu domicílio profissional ou sede social em 
território nacional (artigo 2º, nº 2) e tem pela frente o desafio de, em articulação com os 
órgãos nacionais e o Bastonário, defender os interesses e as aspirações dos economistas 
que se enquadram no seu âmbito regional, bem como promover o prestígio da profissão e 
contribuir para o progresso económico, social e empresarial da região em que se insere. 
 
Procurando dar resposta a este novo desafio, a Lista A, candidata à Direção desta Delegação 
Regional, propõe-se orientar o seu trabalho de acordo com as linhas programáticas que a 
seguir se anunciam: 
 

1. Pautar-se sempre na sua intervenção pelo objetivo maior de promover o prestígio do 
exercício da profissão de Economista na Região e, desta forma, contribuir para a 
afirmação geral da Ordem e para o reforço da sua importância e credibilidade, 
enquanto instituição representativa dos economistas em Portugal. 



 
2. Atuar, através das diferentes iniciativas que vier a promover, no sentido do reforço 

dos elos entre os economistas da Região e a Ordem, alargando a influência desta e 
reforçando a sua representatividade, enquanto Ordem Profissional. 

 
3. Dar atenção prioritária à relação com os jovens economistas da Região, promovendo 

a sua filiação e as iniciativas que se vierem a considerar necessárias à 
consciencialização da importância de pertencerem à Ordem. 

 
4. Promover plataformas de cooperação com as Escolas que ministram cursos nas 

áreas das ciências económicas e empresariais da Região, as empresas e outras 
entidades e instituições de carácter económico-social, através da realização de 
iniciativas comuns de reflexão e debate sobre temas económicos e empresarias com 
relevância para a Região, da realização de sessões de formação e de atualização de 
conhecimentos, ou de outras ações que se considerem adequadas. 

 
5. Em particular, promover o estabelecimento de protocolos entre a Ordem e 

empresas e outras instituições da Região, com vista à realização de estágios 
profissionais e outras iniciativas, visando a promoção do emprego de jovens 
economistas. 

 
6. Promover contactos e realizar iniciativas conjuntas com as demais organizações das 

outras Ordens que tenham intervenção na Região. 
 

7. Promover iniciativas pelas diferentes cidades e zonas económicas da Região, tendo 
em conta as particularidades e as necessidades específicas locais, dando sentido e 
substância à própria regionalização orgânica da Ordem. 

 
8. Defender, a nível da Região, os interesses e aspirações dos economistas, enquanto 

grupo profissional, acompanhando em permanência os temas e acontecimentos 
que, de forma direta ou indireta, impactam no exercício da sua atividade, nas 
diferentes vertentes, e promover as iniciativas que se revelem necessárias à 
afirmação do prestígio da profissão, em termos científicos, técnicos, sociais, éticos e 
deontológicos. 

 
9. Estabelecer contactos e viabilizar formas de cooperação com as delegações regionais 

do Conselho de Economistas de Espanha, em particular da Extremadura, Castilla y 
León e Madrid, bem como com as organizações de economistas das Capitais e outras 
regiões dos países lusófonos. 

 
10. Colaborar com os órgãos centrais da Ordem e o Bastonário no sentido da afirmação 

geral da Ordem, da promoção dos seus princípios e valores e da defesa e valorização 
da ética e do prestígio da profissão de Economista. 

 
Como iniciativa fundamental, a incluir nos Planos de Atividades do mandato, propõe-se a 
organização de um Ciclo de Encontros da Ordem com os economistas da Região, a realizar 
em diferentes cidades e locais relevantes do ponto de vista de implantação de atividades 



económicas que tenham como tema de referência a relação do Economista com a 
economia, a sociedade e o desenvolvimento empresarial da região. 


